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 Estamos vivendo a alegria do tempo Pas-
cal. A luz que vence as trevas continua a iluminar 
a nossa existência e animar a nossa caminhada na 
santidade de vida. Na nossa espiritualidade salesia-
na a alegria é sinal de um coração cheio, que fez a 
experiência com o Ressuscitado e que testemunha 
este encontro num estilo de vida alegre. Aliás, esta 
era a máxima do Oratório de Valdocco: “Aqui fa-
zemos consistir a santidade em estarmos sempre 
alegres”.

 A vivência do Tríduo Pascal também é uma 
oportunidade de refletirmos sobre a vocação que 
Deus tem para cada um de nós. A grandeza do mis-
tério celebrado ilumina o discernimento do cami-
nho da nossa vocação. Por isso a Inspetoria realizou 
a Páscoa Vocacional com os adolescentes e jovens 
que estão no processo de acompanhamento, com 
o objetivo de possibilitar uma profunda vivência 
do Tríduo Pascal e uma intensa convivência com a 
comunidade salesiana e os vocacionados. Uma ex-
periência bonita de família!

 Todo o caminho de discernimento vocacio-
nal leva a uma escolha de vida. Na vida consagrada, 
como salesianos de Dom Bosco, temos duas formas 
complementares de viver a vocação salesiana: o 
salesiano padre e o salesiano irmão. Nesta edição 
vamos conhecer um pouco mais da vocação do 
salesiano padre a partir do testemunho do P. Luiz 
Bizarello, diretor da presença de Curitiba.

 Que a experiência do Ressuscitado renove 
em cada um de nós o desejo de assumir a vocação 
como um dom.

P. Sérgio Ramos de Souza, SDB
Delegado Inspetorial para a Pastoral Juvenil Salesiana





É belo e significativo recordar a declaração 
de Dom Bosco ao ministro Ricasoli que o tinha 
convidado ao Palácio Pitti em Florença no dia 12 
de dezembro de 1866: “Excelência! Saiba que 
Dom Bosco é padre no altar, padre no confessio-
nário, padre no meio de seus jovens; da mesma 
forma que é padre em Turim, assim é padre em 
Florença, padre na casa do pobre, padre no pa-
lácio do rei e dos ministros” (MB VIII, 534). É um 
magnífico testemunho de identidade pessoal e 
de unidade de vida em Dom Bosco.

O salesiano padre nutre o seu coração de 
caridade pastoral que não pode vir a não ser de 
Cristo Pastor. 

Esta atitude de fundo impele-o a buscar 
constantemente, através de cada gesto, a forma 
de ser autêntico pastor com o mesmo coração 
de Cristo. Esta constitui a sua principal tarefa!
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O ministério sacerdotal salesiano 
não é isolado e nem exercido individual-
mente, mas em comunhão de objeti-
vos pastorais para uma educação cristã 
completa dos jovens, para o que con-
correm outras contribuições igualmente 
indispensáveis.

Entre todas as tarefas os salesia-
nos sacerdotes privilegiam aquelas que 
são típicas do próprio ministério, porque 
os presbíteros têm como seu primeiro 
dever anunciar a todos o Evangelho de 
Deus e são ministros dos Sacramentos, 
em particular, da Eucaristia e da Peni-
tência. 

O Evangelho, portanto, o altar e o 
confessionário, permanecem os lugares 
privilegiados de ministério de todo sale-
siano sacerdote.

O salesiano padre é chamado a 
exercer o seu ministério segundo o ca-
risma salesiano no contexto da sua co-
munidade. 

O seu
modelo
é Dom
Bosco!

É sacerdote segundo o espírito e 
as orientações apostólicos com que o 
nosso Pai foi sacramento de Cristo para 
os jovens e para o povo.

São muitos os serviços que espe-
ram o salesiano padre: responsável de 
um centro juvenil, oratório, pregador, 
catequista, educar-professor, pároco, 
capelão, animador de grupos, missioná-
rio, superior de comunidade...

Clique ou escaneie o QR Code
Como um padre salesiano pode ajudar a juventude.

http://www.dombosco.net/2022/04/pascoa-vocacional/


Clique ou escaneie o QR Code
para acessar a notíca no site!

Páscoa
 Vocacional

Em sintonia com todo o projeto 
desenhado pela Inspetoria Salesiana do 
Sul do Brasil para o acompanhamento 
vocacional, acontece já há alguns anos, 
a Páscoa Vocacional.

A atividade é pensada para os me-

ninos que já se encontram em acompa-
nhamento vocacional por algum salesia-
no da inspetoria.

Motivados pela riqueza espiritual 
do Tríduo Pascal, o encontro vocacional 
é vivenciado em uma das presenças sa-
lesianas aqui do sul do Brasil. Neste ano 
de 2022 a Pascoa Vocacional foi acolhi-
da na presença salesiana de Curitiba e 
aconteceu entre os dias 14 (Quinta-feira 
Santa) e 17 de abril (Domingo de Pás-
coa). Ao todo, 15 os vocacionados en-
volvidos das cidades de: Ascurra-SC, 
Curitiba-PR, Massaranduba-SC e Ponta 
Grossa-PR.

http://www.dombosco.net/2022/04/pascoa-vocacional/
http://www.dombosco.net/2022/04/pascoa-vocacional/


Além de momentos de confra-
ternização e espiritualidade, durante 
os dias de forte convivência, os voca-
cionados envolveram-se também nas 
atividades pastorais e litúrgicas das 
Paróquia Menino Jesus de Praga do 
bairro Lindóia e da Paróquia São Cris-
tóvão no bairro Guaíra.

Os 15 vocacionados participantes foram:

• Danilo Camargo, Eduardo Martins Vieira, Fabricio Medina, Lucas de Lima 
dos Santos, Mateus Kahell, Nicolas Fernando C. de Gusmão, Pablo Rafael e Victor 
Nicollayow (Paróquia Menino Jesus de Praga, Curitiba/PR);

• André Taborda, Gian Cunha e o Aspirante Daniel Silveira Salamucha (Pa-
róquia Nossa Senhora Auxiliadora, Ponta Grossa/PR);

• Allan Fucht e Gustavo Fucht (Colégio São Paulo, Ascurra/SC);

• Eduardo Tibolla e Osmar Vegini (Paróquia Sagrado Coração de Jesus de 
Massaranduba/SC).

Acompanhados de perto pelos salesianos referenciais localmente e que bus-
cam fazer-se presentes nesses encontros, os adolescentes e jovens têm o oportu-
nidade de conviver e conhecer os salesianos da presença salesiana que acolhe o 
evento, aproximando-se assim da própria caminhada pastoral diária desses consa-
grados, favorecendo o próprio discernimento vocacional.



TESTEMTUNHOS

Viver a Páscoa Vocacional com os salesianos e vocacionados me per-
mitiu um encontro íntimo e pessoal com o Cristo Ressuscitado.  Na cami-
nhada vocacional como aspirante salesiano, os dias de convívio, oração e 
reflexão foram muito importantes para discernir, com alegria, a vocação 
que o Senhor me chama a viver. Guardo em meu coração dias de alegria, 
partilha, escuta, oração e diálogo. Percebi que a alegria e o cuidado são as 
grandes marcas do jeito de ser salesiano e ser cristão. É nesta alegria que 
quero permanecer, contemplando o amor do Senhor, que nos doa sua vida 
por amor e que nos chama ao amor.

A Páscoa Vocacional foi algo muito especial para mim, tanto pelo fato 
de ser na minha cidade (senti que iríamos fazer bonito na nossa paróquia), 
mas também pelos vários momentos que ficaram guardados no meu cora-
ção sobre o carisma salesiano que os padres e irmãos e todos os envolvidos 
passaram para nós.  Os momentos que eu mais gostei foram os da capela.  
Me senti muito à vontade no encontro e quando cheguei em casa me deu 
uma baita saudade de todos os meninos, do Padre Adriano, do Padre Sérgio 
e de todos. Foi um momento muito especial não somente na minha vida, 
mas na vida de todos os meninos que participaram.

Eduardo Martins Vieira // Curitiba

TESTEMUNHOS
 Testemunhos

Daniel Silveira Salamucha, aspirante salesiano



A Páscoa Vocacional foram dias de intensa fé a partir daquilo que nos 
move na Semana Santa, a Morte e Ressurreição de Jesus. Conseguimos vi-
venciar momentos de amizade e partilha com aqueles que fazem o acom-
panhamento vocacional, junto com as comunidades salesianas de Curitiba, 
nas várias celebrações do Tríduo Pascal. Uma intensa maneira de encontrar 
a fé com aqueles que temos amizade formada por esses momentos voca-
cionais da Inspetoria.

A Páscoa Vocacional foi um momento grandioso em minha vida, uma 
maneira diferente de se celebrar a Páscoa, um momento de encontro pes-
soal e dias de recolhimento ao que o Senhor nos chama nessa caminhada. 
Sigo ouvindo o que ele tem ainda a me dizer, mas confiante nesse Deus que 
chama e capacita aqueles que escolhe.

Mateus Kahel // Curitiba

Gian Cunha // Ponta Grossa



Testemunho
     Vocacional

Entrei para a formação salesiana, carisma 
pelo qual me apaixonei...

Me chamo
Luiz Bizarello,

sou salesiano e religioso. Tenho 4 anos 
de ministério sacerdotal. Sou natural de 
Ajuricaba, no Rio Grande do Sul, uma 
cidade bem pequena. Tenho uma irmã 
que se chama Lizete e meus pais se cha-
mam Ana e Luiz, trabalham na lavoura, 
são pessoas muito simples, que gostam 
do que fazem e amam a vida e o traba-
lho no campo. Aprendi deles a simplici-
dade da vida e, nesse contexto, fui me 
dedicando à vida de oração e, aos pou-
cos, descortinando a vontade de Deus 
para a minha vida e assim, descobri o 
sacerdócio.

 Iniciei a caminhada vocacional na 
Diocese de Cruz Alta, onde dei os primei-
ros passos para um verdadeiro processo 
de discernimento. Fiz um ano de prope-
dêutico e, em seguida, iniciei o Curso de 
Filosofia em Viamão, na PUCRS. 

Minha vida mudou a partir do mo-
mento em que conheci os salesianos 
de Dom Bosco, dos quais eu era colega 
de turma. A vida comunitária foi o que 
mais me chamou a atenção. Comecei 
a interagir com os salesianos, me dedi-
quei em conhecê-los melhor, através de 
leituras, encontros, visitas na comunida-
de de Viamão e foi então que decidi por 
deixar a diocese e fazer uma experiência 
na Vida Religiosa Consagrada. Percebi 
que o meu grande desejo era viver em 
comunidade, não sozinho, mas junto de 
outros irmãos. Entrei para a formação 
salesiana, carisma pelo qual me apaixo-
nei e onde estou até hoje.

Edição N.º 1
COMO SE DÁ O PROCESSO FORMATIVO 

PARA SER UM SALESIANO ?

Edição 1  |  1 de junho de 2020
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Na minha caminhada, houve vários momentos de crises, dúvidas, medos, an-
seios, vontade de largar tudo para fazer outro caminho, mas também momentos 
de grande alegria, de prazer em viver em comunidade, em partilhar as pequenas 
coisas da vida. A beleza é que em todos esses momentos eu não estive sozinho. 
Sempre fui acompanhado, seja por um salesiano sacerdote, seja pelos irmãos de 
caminhada, pelos colegas e isso foi o ponto chave para eu vencer as dificuldades, 
superar os momentos de desânimo e continuar. E se hoje estou aqui, dando esse 
testemunho, não é porque tenho superpoderes, mas porque a graça de Deus me 
trouxe até aqui e é pela graça DEle que eu sigo. 

Não sou padre para mim mesmo, não sou padre porque simplesmente quero 
ser padre. Sou padre porque Deus me chamou, me escolheu e porque sigo dando 
o meu sim a Ele, colocando toda a minha vida à serviço das pessoas que precisam. 
Sou apaixonado por atender confissões. Amo acompanhar as pessoas na Orien-
tação Espiritual. Tenho um desejo muito grande de me doar, de me entregar por 
inteiro. E procuro cumprir isso nas pequenas coisas do cotidiano.

O porquê de eu ser padre? Bom, a vocação é sempre um chamado de Deus. 
Um chamado para servir o povo. “Aqueles de entre os fiéis que são assinalados 
com a sagrada Ordem, ficam constituídos em nome de Cristo para apascentar a 
Igreja com a palavra e graça de Deus” (LG 11). Ou seja, somos chamados a ser ser-
vidores do Povo de Deus, homens chamados do meio do povo para servir ao povo. 
Essa é a grande beleza do ministério sacerdotal: nós, munidos da graça de Deus, 
deixamos tudo para segui-Lo mais de perto.  

Agradeço sempre todo o carinho do povo de Deus para com meu ministério 
sacerdotal e peço que Deus continue a iluminar a nossa Igreja para que juntos pos-
samos construir a civilização do amor. 

P. Bizarello
Salesiano de Dom Bosco



Vocacional
Oração

Ó Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote, conservai todos os vossos 

sacerdotes sob a proteção do vosso amado Coração, onde nada 

de mal lhes possa suceder. Conservai puras e sem manchas as 

suas mãos ungidas, que tocam todos os dias em vosso Corpo 

santíssimo. Conservai puros os seus lábios, tintos pelo vosso 

Sangue preciosíssimo. Conservai puros e desapegados dos bens 

da terra os seus corações, que foram selados com o caráter su-

blime do vosso glorioso sacerdócio. Fazei-os crescer no amor e 

fidelidade para convosco e preservai-os do contágio do mundo. 

Dai-lhes, também, juntamente com o poder que têm de trans-

formar o pão e vinho em vosso Corpo e Sangue, o poder de 

transformar o coração das pessoas. Abençoai os seus trabalhos 

com copiosos frutos, e concedei-lhes um dia a coroa da vida 

eterna. Assim seja.

(Santa Teresinha do Menino Jesus)
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